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Relato de caso

Identificação: paciente do sexo feminino, 54 anos, branca, natural do

Rio de Janeiro, casada, do lar, residente em Nova Iguaçu - RJ.

Queixa principal: "lesão na mão".



Relato de caso

História da doença atual: há 3 meses surgimento de pápula

eritematosa na mão direita após ser picada por mosquito

com crescimento progessivo e ulceração. Evolui com pequenos

nódulos eritematosos no trajeto linfático do antebraço direito.

Em tratamento para esporotricose com itraconazol 200mg/dia

sem melhora.



Relato de caso

História Patológica Pregressa: diabética em uso de

metformina e glibenclamida.

História Fisiológica: nada digno de nota.

História Familiar: nada digno de nota.

História Social: gato morreu com lesões na pele.
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Investigação diagnóstica

Hemograma, uréia, 

creatinina, tgo, tgp, 

fosfatase alcalina, amilase 

lipase

Sorologia para Leishmania

Rx da mão direita

Normais

Reagente

Sem lesão 

óssea

Biópsia + EMD + Cultura 

para leishmania



Investigação diagnóstica



Investigação diagnóstica



Investigação diagnóstica

Meio de cultivo NNN

(Novy-MacNeil-Nicolle).

Formas promastigotas móveis, flageladas

agrupadas em conformação de "roseta".





Manejo terapêutico

ECG
Sinusal QTC = 

0,435s.

Avaliação da 

Otorrino

Sem lesões 

mucosas

Iniciado 5mg Sb  /Kg/dia por 30 dias
5+



Após 7 dias de  tratamento



Após 14 dias de tratamento



Após 40 dias do início do tratamento



Revisão na literatura

● A leishmaniose esporotricoide (LE)

apresenta-se como úlcera, linfangite e

nódulos ou lesões ulceradas ao longo de

seu trajeto; assemelhando-se à

apresentação típica da esporotricose;

● Conduzido de janeiro de 2004 a

dezembro de 2010 detectou 23 casos

de LE (4,7%) entre 494 pacientes com

LC diagnosticados em um centro de

referência para a doença no Estado do

Rio de Janeiro.



Revisão na literatura

Leishmaniose 

cutânea

Leishmaniose

esporotricoide

Gênero masculino (65,5%) feminino (60,9%)

Idade mais jovens mais avançada

Local mmii (34,8%) mmss (52,2%)



Revisão na literatura

● Curiosamente, essas características também estão presentes na

esporotricose no Rio de Janeiro, com predomínio de mulheres mais

velhas e lesões nos membros superiores;

● Cerca de 25-30% das lesões de esporotricose são do tipo cutâneo- fixas;

● Doenças diferentes com características clínico-epidemiológicas

semelhantes.



Discussão

Leishmaniose esporotricoide.
Esporotricose cutânea-fixa lembrando

o aspecto típico da leishmaniose.



Discussão



Revisão na literatura

● Segundo o estudo, o

tratamento padrão (10-

20mg Sb5+ /kg dia por 20

dias), esquema de baixa

dose (5mg Sb5+ /kg/dia

por 20 dias) e a infiltração

intralesional,

demonstraram eficácia de

95,3%, 84,3% e 75,9%.



Motivo da apresentação

● Descrever um caso de leishmaniose esporotricoide;

● Salientar a importância do diagnóstico diferencial da leishmaniose

com a esporotricose, particularmente, nas regiões onde ambas

coexistem.
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